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Comprar o pãozinho
quente na padaria é uma rotina
diária de muitos brasileiros. A no-
vidade é que alguns estabeleci-
mentos em Piracicaba utilizam
uma embalagem diferente, um
saquinho com uma foto que
transmite alegria para o começo
do dia e com um poema no ver-
so, que alimenta também a alma
e colabora com a cultura e o inte-
resse pela leitura.

A proposta é de uma empresa
de Belo Horizonte (MG), que lan-
çou a embalagem "Eu Amo Pão",
com fotos e poemas de consumi-
dores sobre o alimento. "Primei-
ro desenvolvemos a campanha
Compre Pão na Padaria, como
forma de alertar a população so-
bre a venda de pão pelos balaiei-
ros em Belo Horizonte. A partir
daí, nasceu em 2006 a Eu Amo
Pão. Na primeira embalagem, eu
mesma escrevi sobre o meu

eut^pao

Uma da embagens traz foto de criança consumindo pão e poesia sobre o alimento

amor por pão e coloquei meu
e-mail para que as pessoas com-
partilhassem comigo. Deu cer-
to", disse a empresária Rita Mi-
randa, por e-mail à Gazeta.

Ela começou a receber poesias
de escolas e consumidores e fo-
tos de pessoas comendo pão.
"Recebemos tantos e-mails que
até criamos um blog para divul-

gá-los." O blog é http://euam<>
pao.zip.net.

A embalagem está na 10" edi-
ção e é um pouco diferente, por-
que comemora a chegada do
Ano-Novo, com folos de bancos
de imagens e mensagens de oti-
mismo. "Em fevereiro voltare-
mos com a edição normal. Não
temos um critério de escolha.

Conforme vão chegando as fotos
e os poemas, publicamos, A exce-
ção está na qualidade das fotos
que nos enviam, que às vezes
são de cclulai r não são boas pa-
ra impressão", explicou.

A iniciativa tem conseguido le-
var informação e cultura à popu-
lação, fortalecendo o vínculo do
consumidor com a padaria.

Piracicaba
que ama pães
• O empresário Adilson Sartori,
proprietário de uma padaria em
Piracicaba, foi um dos primeiros a
utilizar as embalagens Eu Amo
Pão. "O cliente vê o saquinho de
pão mais bonito e o lê. É um
produto que valoriza o pão e
oferece mais cultura à
população", disse.
Segundo Rita, em Piracicaba há 19
padarias clientes da empresa.
"Esse trabalho é a nossa
contribuição para levar
informação às pessoas,
aproveitando a excelente mídia
que a embalagem proporciona."

Além dessa embalagem especial,
a empresa tem ondas promocio-
nais, com lemas para datas espe-
cíficas, como Dia das Crianças,
Carnaval, Verão, além de Ecolo-
gia e textos que ressaltam o valor
nulricional do pão, com dicas de
saúde e orientação para uma ali-
mentação equilibrada. "As idéias
vão surgindo e nós vamos desen-
volvendo os projetos."

•REPERCUSSÃO. Rita informou
que recebe e-mails de professo-
ras dr Português que consegui-
ram melhorar o interesse das
crianças pela leitura e escrita por
meio do projeto Eu Amo Pão. "É
muito gratificante. Recebemos
poesias de pessoas de várias ida-
des que estão curtindo ler e es-
crever e colecionam os versos",
revelou.


